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A evolução da engenharia tornou necessária a obtenção de novos

materiais que apresentem alto desempenho associado a baixos custos. Os

nanocompósitos apresentam vantagens em propriedades como: resistência

mecânica, tenacidade, estabilidade dimensional, aumento da tensão de

ruptura e módulo de elasticidade, menor permeabilidade a gás e à água. Os

nanocompósitos consistem numa classe de materiais, na qual uma das

dimensões da partícula dispersa no polímero está na ordem nanométrica.

Nanocompósitos de argila com matriz polimérica de poli(etileno-co-

acetato de vinila) (EVA) podem ser facilmente preparados, pois o EVA

contém grupos polares formados pelo acetato de vinila (VAc), que

proporciona uma interação eficaz com a argila montmorilonita (MMT)

organofílica.

Este trabalho teve como objetivo avaliar as propriedades físicas e

térmicas de compósitos de poli(etileno-co-acetato de vinila) e argila

montmorilonita organofílica.
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Figura 2- (a) Viscosidade e (b) módulo de perda (G”) e módulo de armazenamento (G’) em função da frequência para diferentes 
quantidades de argila na matriz de EVA.

A análise da figura 2 foi constatado que a baixas freqüências há uma diminuição na

mobilidade molecular com a adição de MMT ao EVA, devido às interações entre a argila e o

polímero; (b) ambos os módulos são mais elevados para as misturas com nanocompósitos,

concordando com os resultados encontrados para a viscosidade.
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Figura 1- Curva de TGA da degradação térmica estudada para as amostras de EVA/MMT

Figura 3 - Análise do índice de fluidez para o EVA com diferentes pcr de argilas.

O comportamento reológico observado tanto a baixas quanto a altas freqüências

mostrou que o movimento molecular é dificultado pela presença das nanopartículas. Este

comportamento é mais acentuado com a concentração de 10 pcr de MMT. A adição e o

aumento da quantidade de MMT no EVA reduziu o índice de fluidez das amostras. A adição da

MMT proporcionou maior elasticidade no polímero, conforme visto nos dados de módulo de

perda e armazenamento. A incorporação de MMT reduziu a temperatura de início de

degradação, devido à degradação do surfactante utilizado na modificação da argila.
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A análise da figura 1 observa-se que as amostras apresentam

duas etapas de degradação térmica para o copolímero EVA. A primeira,

em torno de 340°C, está relacionada à degradação do VAc (formação de

ácido acético), e a segunda, em torno de 455°C, se refere a degradação

das cadeias olefínicas do copolímero (ligações C-C e C-H). Para os

nanocompósitos com argila (2, 5 e 10 pcr), a primeira perda iniciou em

torno de 315°C, enquanto que o segundo estágio de perda manteve-se em

torno de 455°C.
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Análise da figura 3 observa-se que a incorporação de MMT na matriz polimérica de

EVA apresentou uma redução no índice de fluidez devido provavelmente à interação da argila

com os grupamentos de acetato de vinila do EVA.


